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O Semiárido brasileiro enfrentou de 2011 a 2017 um longo 
período de seca, que afetou de forma decisiva a produção 
agrícola de sequeiro e fortaleceu a pecuária. Uma estratégia 
desenvolvida pela Embrapa chamada MaisForragem 
disponibilizou tecnologias para eliminar a estacionalidade 
de produção de forragem. Dois eixos principais orientam a 
estratégia: oferta de forrageiras adaptadas e produtivas 
para reduzir custos com alimentação e disponibilização de 
ferramentas gerenciais para planejamento alimentar das 
propriedades rurais. Em 2013, em uma parceria inédita com 
a Confederação Nacional da Agricultura (CNA), a estratégia 
foi colocada em ação. Treze unidades de referência 
tecnológicas foram implantadas para a avaliação em rede 
de mais de 20 opções forrageiras. As opções chamadas 
de cardápio forrageiro incluem plantas com diferentes 
estratégias de resiliência à seca: escape (forrageiras anuais 
para ensilagem), tolerância (gramíneas perenes e espécies 
lenhosas para uso solteiro e consorciado) e resistência 
(cactáceas). O ensaio foi conduzido em todos os estados 
do Nordeste e mais no Norte de Minas Gerais: Maranhão 
(Fortuna), Piauí (S. R. Nonato), Ceará (Ibaretama), Rio 
Grande do Norte (Lajes), Paraíba (Tenório), Pernambuco 
(São João), Alagoas (Batalha), Sergipe (Carira), Bahia 
(Baixa Grande, Ipirá e Itapetinga) e Minas Gerais (Carlos 
Chagas e Montes Claros). O objetivo da rede é desenvolver 
recomendações de cardápios forrageiros mais adequados 
para as diversas regiões do Semiárido. Considerando 
a complexidade de administrar o uso de várias fontes 
de forragem foi desenvolvido o aplicativo “Orçamento 
forrageiro” (https://orcamentoforrageiro.cnpc.embrapa.
br/), para auxiliar no processo de tomada de decisão dos 
produtores. O aplicativo foi lançado em 2017 e mais de 
5.000 pessoas tiveram acesso a ele. As forrageiras anuais 
avaliadas foram cultivares de sorgo (BSS Ponta Negra e 
BRS 658), milho (BRS Gorutuba, BRS 2022 e Bandeirante) e 
milheto (IPA Bulk e BRS 1301) desenvolvidas pela Embrapa 
e por parceiros para condições de menor exigência hídrica. 
As gramíneas perenes (massai, tamani, piatã, paiguás, 
estrela africana, tifton, buffel aridus, buffel biloela, 
corrente e andropogon) maioria inédito no ambiente 
Semiárido (Figura). As plantas lenhosas (gliricidia, leucena 
e moringa), ricas em proteínas, integraram a experiência. 
Por fim, as cactáceas (palma miúda, orelha de elefante 
africana, orelha de elefante mexicana, IPA-Sertânia e 
palma gigante), populares nos períodos de longa seca, 
completaram o cardápio (Figura). Os primeiros resultados 

foram divulgados para mais de 1.000 produtores em 
12 dias de campo em 2019. Os resultados locais podem 
ser acessados por meio de boletins técnicos. A iniciativa 
continua com a fase II, ampliando a base de dados, e a 
construção de simulador de cardápio forrageiro para 
produtores. O projeto foi financiado pela CNA.

RESULTADOS

• Aplicativo móvel de planejamento forrageiro para 
orientação de técnicos e produtores para uso do 
pasto nativo da Caatinga e sua combinação com 
fontes de forragem disponíveis;

• Recomendações de plantas forrageiras anuais, 
perenes e cactáceas para treze diferentes locais 
do Semiárido brasileiro;

• Capacitações de mais de 5.000 técnicos e 
produtores no uso do aplicativo “Orçamento 
forrageiro” em dois anos; e

• Capacitação em práticas de manejo e 
recomendações de forrageiras para mais de 1.000 
técnicos e produtores em um ano.

 

PRÓXIMAS ETAPAS E RECOMENDAÇÕES

• Desenvolvimento de simulador para recomendar 
cardápio forrageiro para o Nordeste;

• Ampliação dos testes para novas forrageiras para o 
Semiárido;

• Recomendar sistemas integrados e intensivos para o 
Semiárido; e

• Disponibilização do portal “Forrageiras” para o 
Semiárido na internet.

 

FORRAGEIRAS PARA O SEMIÁRIDO: ESTRATÉGIA PARA GARANTIR A 
SEGURANÇA ALIMENTAR DE REBANHOS NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO
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Figura 1: Resultados parciais de produção das gramíneas (kg de massa seca) e das cactáceas (kg de massa verde) por hectare.
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